
 

 Viagem Internacional de Cães e Gatos 
UE – Cabo Verde – UE 

 
A informação legal acerca dos requisitos necessários para transporte de animais de um 
Território ou País Terceiro para um Estado Membro da União Europeia pode ser encontrada 
em Regulation (EU) No 576/2013 (https://ec.europa.eu/food/animals/pet-movement/eu-
legislation_en). Esta regulamentação é aplicada em movimentos não comerciais de animais 
de companhia. 

Se adoptou um cão ou um gato em Cabo Verde e quer transportá-lo para a Europa, vai 
necessitar de preencher alguns requisitos. Abaixo pode encontrar os documentos que o seu 
animal vai necessitar para viajar: 

1. “Passaporte de animal de companhia – UE” (documento oficial) ou 
“Boletim de saúde” – Este documento ser-lhe-á entregue pelo 
Médico Veterinário e terá todo o histórico de saúde do seu animal. 

2. Identificação com microchip – A colocação do microchip será 
realizada pelo Médico Veterinário ao mesmo tempo ou antes da 
administração da vacina da raiva.  

 

3. Vacina da Raiva – A validade da vacina da raiva depende do facricante, podendo variar 
entre 1 e 3 anos. Os intervalos da vacinação da raiva devem ser estritamente cumpridos. 

 

4. Titulação de anticorpos anti-rábicos  – A colheita de sangue deve ser realizada pelo menos 
30 dias após a vacinação da raiva e a amostra deve posteriormente ser enviada para um 
laboratório certificado (INIAV em Portugal). Pode consultar a lista de laboratórios 
certificados através do seguinte link: https://ec.europa.eu/food/animals/pet-
movement/approved-labs_en. Para o teste ser considerado aceite, o título de anticorpos 
deve exceder um determinado limite. Este teste é válido para a vida do animal, se os 
intervalos de vacinação da raiva forem estritamente cumpridos, de acordo com as 
recomedações do fabricante da vacina.  
 

5. Certificado de saúde – Emitido por um Médico Veterinário uma semana antes da viagem, 
declarando que o animal cumpre com todos os requisitos de saúde e está apto a viajar.  
 

6. Documento de Identificação – Preenchido e emitido pela autoridade competente, antes 
da viagem, após recepção de todos os documentos necessários, verificando assim a 
conformidade com o regulamento em vigor.  

 

7. Informação adicional – As viagens internacionais são uma das formas mais rápidas de 
espalhar e introduzir doenças de um território para o outro. Desta forma, em adição aos 
requisitos legais, nós aconselhamos a realização de um teste para pesquisa de parasitas 
transmitidos por carraças nos animais que vão viajar, pois a  febre da carraça é uma doença 
prevalente e ainda pouco estudada em Cabo Verde.  

Figura 1 – Passaporte-UE. 



 

A duração do processo de preparação para a viagem de Cabo Verde para a UE depende do estado da 
vacinação da raiva. Observe em baixo os diferentes cenários e veja qual corresponde à sua situação: 

 Descrição dos Cenários 
Tempo necessário 
para preparativos 

CENÁRIO 1 

Adoptou um animal em Cabo Verde e quer transportá-lo para a 
Europa.  
Preparação: Terá que inicar o processo, conforme descrito no 
cronograma abaixo. 

4 meses ou mais  

CENÁRIO 2 

O seu animal já veio consigo da Europa para Cabo Verde. Apesar 
de não ser obrigatório, ainda na Europa (antes de viajar) já tinha 
tratado do passaporte, vacina da raiva, microchip e titulação. No 
entanto, enquanto esteve em Cabo Verde não seguiu 
estritamente os intervalos de vacinação da raiva.  
Preparação: Terá que iniciar o processo, pelo menos a partir da 
titulação (dependendo da data da última vacina da raiva). 

3 meses ou mais 

CENÁRIO 3 

O seu animal já veio consigo da Europa para Cabo Verde, e fez a 
vacina da raiva, mas não fez a titulação (porque não é obrigatório 
para entrar em Cabo verde). 
Preparação: Terá que iniciar o processo, pelo menos a partir da 
titulação (dependendo da data da última vacina da raiva). 

3 meses ou mais 

CENÁRIO 4 

O seu animal já veio consigo da Europa para Cabo Verde. Apesar 
de não ser obrigatório, ainda na Europa (antes de viajar) já tinha 
tratado do passaporte, vacina da raiva, microchip e titulação. 
Enquanto esteve em Cabo Verde, seguiu estritamente os 
intervalos de vacinação da raiva recomendados pelo fabricante.  
Preparação: Poderá viajar em qualquer altura. 

Precisa apenas de 
tratar dos 
documentos do 
ponto 5 e 6, uma 
semana antes da 
viagem. 

 

 

30 dias 90 dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

DIA 0 

Vacina da raiva + 
Microchip 

DIA 30  (ou mais) 
Após vacina da raiva  

Colheita de amostra de 
sangue e envio para 
laboratório certificado 

DIA 120 (ou mais) 
Após vacina da raiva  

OU 

 90 dias após colheira de sangue para 
titulação com resultado aceitável 

PODE VIAJAR!! 

Uma semana antes do voo, terá que 
tratar dos documentos mencionados 
nos pontos 5 e 6. 

 

RESULTADO POSITIVO 

O animal poderá viajar em 90 
dias. 

RESULTADO NEGATIVO 

Necessário repetir vacinação e 
titulação. 

Figura 2 – Cronograma para preparação da viagem internacional CV-UE para 
animais de companhia. 



 

Algumas coisas que deve pensar, se decidir adoptar um animal em Cabo Verde: 

 Começe a preparar tudo com antecedência; 
 Se é turista e não vai estar em Cabo Verde durante o processo de preparação da 

viagem do animal, deve procurar uma familia de acolhimento ou uma organização de 
bem-estar animal (ver contactos na tabela abaixo) que possa alojar o seu animal 
durante o processo (pelo menos 4 meses); 

 Alimentação, alojamento, cuidado médico, desparasitação, vacinação e o teste vão 
levar a custos de algumas centenas de euros durante os 4 meses de preparação; 

 As amostras de sangue devem ser enviadas para um laboratório certificado, portanto 
a data de colheita está dependente da disponibilidade de transportador (o que por 
vezes pode atrasar o processo); 

 Cerca de uma semana antes da viagem o animal deve ser visto por um médico 
veterinário para avaliação do seu estado de saúde e aptidão para viajar. O certificado 
de saúde, em conjunto com todos os documentos, são posteriormente enviados para 
as autoridades competentes no aeroporto. 

 Quando o animal estiver pronto para viajar, terá que voltar a Cabo Verde para vir 
buscar o seu animal, ou terá que encontrar alguém que o acompanhe e se 
responsabilize por ele durante a viagem.  Esta pessoa deve apresentar uma declaração 
do dono do animal a declarar que a viagem não é para fins comerciais.  

 À chegada ao País de destino, deve realizar o registo do animal e deve consultar um 
médico veterinário de forma a garantir que a legislação local é cumprida e que todas 
as medidas preventivas são tomadas de acordo com as doenças mais prevalentes. Mais 
informações poderão ser obtidas no posto de inspecção veterinária na fronteira.   

 

Tabela 1 - Associações de bem-estar animal em Cabo Verde. 

Ilha Organização Contactos 

Boavista  Associazione Nerina  

Tel: +238 935 14 78 
e-mail: associazione.nerina@gmail.com 
Morada: Sal Rei 
Website: https://www.associazionenerina.ch/ 
Facebook: https://www.facebook.com/associazionenerina 

Sal  
OSPA  
 

Tel: +238 957 21 62 
e-mail: info@ospacv.org 
Morada: Na Estrada de Espargos para Santa Maria, frente a Vila Verde 
Website: https://www.ospacv.org/ 
Facebook: https://www.facebook.com/ospacapeverdecatsanddogs 

Santiago 
Associação Bons 
Amigos 

Tel: +238 264 15 78 
e-mail: bonsamigos@gmx.at 
Morada: Achada Grande Trás, Rua da Adega, Cidade da Praia 
Website: https://www.bons-amigos.at/ 
Facebook: https://www.facebook.com/AssociacaoBonsAmigos 

S.Vicente Simabô 

Tel: +238 993 73 47 
e-mail: info@simabo.org 
Morada: Chã de Alecrim, Mindelo 
Website: http://www.simabo.org/ 
Facebook: https://www.facebook.com/simaboanimal 

 


